
 

HOMENAGEM/ARQUIVO MARIANO GAGO  
Espaços de Formação em Portugal 

1. Sobre a sua atividade de Educação de Adultos e no PNAEBA;  

2. Atividades com/sobre a Animação Sociocultural;  

3. Mobilização de adultos para a exposição De que são feitas as coisas? 

Em 1978 JMG volta para Portugal. Manuel Lucas Estevão, então 

Diretor-Geral da Educação Permanente, conhecendo a sua ativida-

de de Educação de Adultos em Paris e em 

Genève, propõe-lhe apoiar as atividades 

que a Direção-Geral então desenvolvia. 

Acordam uma proposta de reedição do 

livro Homens e Ofícios, de que acabam por 

ser feitas mais duas edições com um novo 

Posfácio, já com a marca das atividades realizadas em Portugal. 

Ainda em 1978 realizou-se na Praia Grande um curso de formação em Educação 

de Adultos destinado aos futuros coordenadores distritais onde JMG esteve presente. Nas suas notas 

consta uma perspetiva de Educação de Adultos moderna e de grande respeito pelas populações.   

 

 

Fez ainda a formação em Matemática para contextos de alfabetização colocando os formandos a 

trabalhar com o sistema sexagesimal macedónico, criando assim distanciação do nosso sistema para 

se perceberem as dificuldades de quem o está a aprender. 

Em 1979, Manuel Lucas Estevão solicita-lhe apoio para a redação das recomendações pedagógicas 

do PNAEBA (Plano Nacional de Alfabetização e Educação de Base dos Adultos). Responde-lhe que 

“não sabia, nem saberiam os outros membros da equipa porque… ter-se-ia de estudar o que se fez, 

com sucesso, em Portugal, nos anos 70 e que muitos grupos continuavam a fazer por todo o país.” 

Seria necessário estudar, investigar aquilo que aconteceu, que se realizou. 

Na Portaria 419/76 de 13 de Julho dizia "quando aos meios pedagógicos e didácticos de atingir essas 
metas, considera-se que, a ausência actual de uma teoria da educação de adultos no nosso país requer uma 
fase de livre experimentação....".  Foi autorizada essa pesquisa e, em 3 meses, a equipa realizou o pri-

meiro estudo de natureza sociológica sobre a Educação de Adultos em Portugal. 



Nesse tempo

ções inscritas na DGEP, foram feitas 

entrevistas

madores /professores envolvidos em 

atividades de educação de adultos, 

distribuídos por todo o país

te para serem ouvidos constru

pelo reconhecimento. 

Pouco depois, em Março de 1980 dizia numa 

longa entrevista concedida ao Jornal de Educ

ção: 

“De facto, há um largo movimento de projetos

aprendem coisas fora das escolas sem que tal pareça tornar necessária uma atividade específica 

nesse campo… Não se aprende a falar, nem a andar, nem a comer nas escolas; aprender a 

falar é uma atividade social exterior a qualquer aprendizagem formal. O mesmo se passa com 

a maioria das profissões

contribuir significativamente. Naquilo a que chamamos educação permanente, educação 

popular, o que é importante não são tanto as coisas, os conteúdos

pelo contrário, o essencial numa certa ótica da

permanente em termos de disciplinas. Não se tr

etc. Educação Permanente tem sempre a ver com a aprendizagem de 

práticas.   

 

 

 

 

 

Numa frase
Permanente é verbo, e 
Educação F
tantivo.  

Nesse tempo, para além de um questionário enviado a todas as institu

ções inscritas na DGEP, foram feitas 

entrevistas em profundidade, a 35 ani-

madores /professores envolvidos em 

atividades de educação de adultos, 

distribuídos por todo o país, considerando, alguns del

te para serem ouvidos construiu o maior apoio que o E

pelo reconhecimento. JMG sabia ouvir e aprender a partir do que ouvia

Pouco depois, em Março de 1980 dizia numa 

longa entrevista concedida ao Jornal de Educa-

projetos e de ações de educação popular de base 

depois do 25 de abril que formam, de 

certo modo, um movimento social de 

educação permanente; não se restringem 

a uma categoria particular com certas 

habilitações, não se fecham entre as qua-

tro paredes de uma escola, mas aparecem 

como formas alargadas de vida social em 

movimento, apropriando-se de novo 

espaços e, por isso mesmo, educativas. 

Tinham encontrado a força social (que 

não era mais do que a sua vitalidade e 

criatividade) para levar ao aparelho de Estado a ideia de uma 

outra maneira dos serviços públicos trabalharem ligados às pe

soas, de serem educativos, de abandonarem, inclusivamente, a 

linguagem dos formulários, e de adquirirem a linguagem das pe

soas que a eles se dirigem.”    

E mais adiante: ”Porque, na realidade, toda a gente sabe que se 

aprendem coisas fora das escolas sem que tal pareça tornar necessária uma atividade específica 

nesse campo… Não se aprende a falar, nem a andar, nem a comer nas escolas; aprender a 

falar é uma atividade social exterior a qualquer aprendizagem formal. O mesmo se passa com 

a maioria das profissões, ainda que, aí, as aprendizagens formais – não sendo t

contribuir significativamente. Naquilo a que chamamos educação permanente, educação 

popular, o que é importante não são tanto as coisas, os conteúdos que se aprendem que são, 

o essencial numa certa ótica da escola. Por isso, nunca falamos em educação 

permanente em termos de disciplinas. Não se trata desse tipo de aprendizagem formal da História, da Geografia, 

etc. Educação Permanente tem sempre a ver com a aprendizagem de 

Numa frase: Educação 
Permanente é verbo, e 
Educação Formal é subs-

, para além de um questionário enviado a todas as institui-

, considerando, alguns deles, que este convi-

iu o maior apoio que o Estado lhes deu, 

a partir do que ouvia. 

de) para levar ao aparelho de Estado a ideia de uma 

outra maneira dos serviços públicos trabalharem ligados às pes-

soas, de serem educativos, de abandonarem, inclusivamente, a 

a linguagem das pes-

”Porque, na realidade, toda a gente sabe que se 

aprendem coisas fora das escolas sem que tal pareça tornar necessária uma atividade específica 

nesse campo… Não se aprende a falar, nem a andar, nem a comer nas escolas; aprender a 

falar é uma atividade social exterior a qualquer aprendizagem formal. O mesmo se passa com 

não sendo tudo – possam 

contribuir significativamente. Naquilo a que chamamos educação permanente, educação 

que se aprendem que são, 

nca falamos em educação 

ta desse tipo de aprendizagem formal da História, da Geografia, 



O meio da cultura popular está divorciado dos inte-

lectuais 

O movimento de cultura popular, para se desenvol-

ver, apela para indivíduos colocados em posições de 

ligar e relacionar diferentes áreas culturais e de 

desenvolver meios de expressão alargados.   Por 

outro lado, movimentos que nos intelectuais procu-

rem estudar a realidade portuguesa são particular-

mente deficientes. O que se passa no domínio artísti-

co passa-se em quase todos os domínios. As Ciências 

Humanas em Portugal, estão no seu princípio e a 

Etnologia, por exemplo, poderia constituir um dos 

espaços de intervenção de participação dos intelec-

tuais na própria educação popular de base, renovan-

do, pelo desenvolvimento de formas de pesquisa 

participada, a própria atividade científica. Mas, por enquanto, ainda se trata de um projeto a fazer. 

(…) Gostaria de levantar uma questão. Nos trabalhos de terreno que fizemos no âmbito dos estudos preparatórios 

para o PNAEBA, um dos pontos que nos apareceu com bastante força, foi o de que, ultrapassado aquele horizonte 

limitado das motivações “reconhecidas”: “estamos aqui a aprender a ler e a escrever para tirar o diploma da 4ª 

classe, etc.” –isto é, aprofundado o quadro das motivações reais de caráter cultural que estão na base do 

entusiasmo e da participação em ações de educação populares verificou que essas motivações apontavam para 

domínios de grande riqueza social e podiam constituir polos de transformação social muito importantes. 

Simplesmente, o seu desenvolvimento exige uma resposta que não se encontra localmente. Serve de exemplo o que 

se passa no domínio da recolha local de Etnologia. Muitas pessoas dirigem-se às instituições que conhecem dizendo 

“nós na terra, quisemos construir um pequeno museu, começamos a fazer uma recolha de instrumentos musicais 

locais, e simultaneamente fizemos uma escola de música para os miúdos”. Também houve um grupo de 

Arqueologia que se formou, há muita gente dinamizada para isso: “Podem dizer-nos o que devemos fazer?”. Duma 

maneira geral este pedido é entendido pelos serviços apenas como justificação de uma solicitação financeira, de 

um subsídio que será eventualmente concedido à associação. Realmente o pedido não era esse, mas a riqueza 

cultural da solicitação é assim, efetivamente, desencorajada. (…). 

No período entre 1978 e 1982, JMG publicou no JORNAL DA EDUCAÇÂO vários artigos onde desen-
volve o seu pensamento no campo da Educação Permanente nomeadamente na relação com as perspetivas 
escolares e com a relação com as culturas populares e comunitárias. Vale a pena conhecer pela atualidade 
que têm para os dias de hoje. (2018)  



 



Karin Wall realiza um estudo sobre o Público que visitou esta exposição onde dá conta da participação de pessoas 

de todo o país e de várias idades e de profissões: de professores a operários e domésticas, pala além de 

estudantes. (Jornal da Educação nº 46 de Julho de 1982. (ver documento anexo). 

 

É ainda de salientar a importância que JMG atribui ao Associativismo e ao seu papel no desenvolvimento 
educativo, das pessoas, das comunidades, do país.  

  

 

  

 

 

 

 

Quando se começou a desenvolver o uso de computado-

res perguntei ao JMG o que iria agora acontecer ao asso-

ciativismo, se não haveria o perigo das pessoas terem 

menos necessidade de encontrar. Respondeu-me “Acho 

que não. Creio que vai aparecer um novo tipo de associa-

tivismo. Vamos ter de ficar atentos.” 

Não voltei a falar desse assunto com ele, mas hoje com-

preendo o alcance da sua posição.  

 

 

 

 

(…) O coração da cultura bate ao ritmo da prática humilde das bibliotecas de 

bairro, dos grupos de alfabetização, dos grupos corais, do teatro amador e 

dos pequenos cineclubes; vive do sangue e do esforço de quem se junta e 

age, sem ficar à espera que alguém se resolva, talvez um dia, a mudar o 

mundo que nos diz respeito. (…) 

 JMG (1978) Homens e Ofícios 

Há muita gente que tem infor-

mações, opiniões, recordações 

do José Mariano Gago, por ter 

com ele participado em ativida-

des de cultura e educação per-

manente.  

Ficamos a aguardar que nos 

enviem informação para publicar 

neste arquivo. 

Obrigada! 


